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Termina, hoje a obrigatoriedade d,t 

aposiç to na correspondencia do sêla 

da Grande Guerra. 

Credito 
e acção bancaria 
DAS FORMULAS ACTUAIS A'S FORMULAS 

FUTURAS. IMPÚE-SE UMA LEGISLAÇÃO 

= BANCARIA ESTRUTURALMENTE 

_= REPUBLICANA PARA FUTURO == 

Nenhum Estado, qualquer 
que seja o sistema, político 
adótado, pode viver sem 
uma estreita aliança com os 
estabelecimentos de credito 
ou de operações bancarias. 
São variadissimas as té-

ses neste gencro o divergem 
tambem segundo a formula 
de governo de cada povo. 
Todavia o auxilio e inter-

ferencia do Estado nestes 
organismos é uma das ba-
ses indispensaveis á sua pro-
pria existencia e implica a 
mutua obrigatoriedade de 
direitos e deveres. 
0 recurso ao credito e á 

acção bancaria, são fonte 
indispensavel ás facilidades 
de vida ecomica das nações,e 
origem fecunda dos grandes 
planos de largos empreendi-
mentos. 
Nem o comercio, nem a 

industria, nem a agricultu-
ra, nem os proprios parti-
culares logram existencia 
desafogada e prospera, sem 
a certesa da obtenção de ca-
pitais em casas cuja unira 
função consiste no seu pron-
to fornecimento, mediante, 
claro é, condições, consi-
gnadas e aceites entre as 
partes interessadas. 
Ha, sobretudo, quanto ao 

Estado, duas obrigações dal-
ta importancia como sejam 
a da sua directa fiscalisação, 
intervindo mesmo nas deci-
sões das operações de vulto 
que possam, por ventura, 
acarretar, proximas ou futu-
ras, complicações á sua auto-
nomia de directo senhor de 
toda a propriedade nacio-
nal, e a de defender-se e de-
fender os acionistas de bur-
las ou actos e contractos 

perniciosos que coloquem o 
credito em circunstancias 
deprimentes. 
0 modus-laciendi banca-

rio difere segundo a' teoria 
politica de cada povo e são 
largas as téses debatidas, a 
cada passo trazendo mate-
ria nova conforme os pro-
gressos se vão operando, 
-embora sob uma ordem evo 
lutiva que é, sem duvida, a 
mais aceite, nas nações de 
Poderoso «elemento inateri-
alD como fundo em reserva 
metalica • ou facil recurso 
em obtel-a. 
Os altos colossos da finan-

ça onde o ouro ' abunda em 
inexauriveis fontes, olham 
os païzes deficitarios com 
certo' desdem, conscios de 
que a procura do seu auxi-
lio será um facto natural e 
espontaneo. 
Todavia os povos com au-

tonomia, necessitam abando-
nar esse recurso, dum modo 
relativo, claro está, esfor-
çando-se por crearem siste-
mas internos que evitem, 
tanto quanto possivel, o 
aproveitamento de capitais 
estrangeiros, a não sêr em 
casos muito excepcionais e 
quando o eaucionamento de 
garantia esteja representa-
do por uma sôma de reser-
va metalica que, assim ca-
pitalisada, não traga osci-
lações ao mercado, nem oca-
sione o agravamento da ba-
lança cambial. 
E' certo que não podem pre-
ver-se todas as hipotes, nem 
obstar se, dum modo abso-
luto, ao «jogo» dos grupo"s 
financeiros dos outros, pai-
zes; porem, devemos convir 
em que é possivel uma or-
ganisação que nos baste e 
satisfaça as exigencias das 
nossas actividades e das as-
pirações de ligitima fomen-
tação nacional. 
A estes designios não po-

de faltar a permanente e di-
recta intervenção do Estado 
e, principalmente, como en-
tre nós sucede, quando se 
trata de dar apoio á acção 
administrativa duma nova 
forma de governo dentro de 
velhas e arcaicas constru-
ções, demais a mais, de prin-
eipios completamente anta 
gonicos. 
A Republica surgiu em 

Portugal e, logo a «alta fi 
pança-, sua irreductivel 
adversaria, estudou e exe-
cutou maneiras de lhe en-
torpecer as directrizes de 
administração, colocando-
lhe em frente, obstaculos de 
toda a ordem que, numa 
herculea cruzada, se vence-
ram com a adopção de me-
didas suaves e transigentes 
em demasia. 
Caminhando assim, mo-

mentos houve em que o seu 
estrangulamento esteve pres-
tes a realisar-se, como paga 
das vastas e enormissimas 
facilidades apoz guerra e so-
bretudo, no período ulteri-
or ao armistie o. 
Não é admissivel conti-

nuarmos numa humilhante 
dependencia daquilo que ao' 
proprio Estado pertence de-
terminar. 

Sabe-se, presentemente, 
mesmo, as dificuldades, sem-
pre, apresentadas a empre-
sas dignas, constituídas por 
elementos republicanos; co. 
nhecem-se as largas facilí-
dades que, irreductiveis ini-
migos da Republica, encon-
tram nos seus planos, embo-

raexeepções se registem que 
se não devem olvidar em 
emergencias futuras. 
No entretanto a verdade 

é que nós vivemos em regi-
me transitorio de ditadura, 
e, a este interregno ha-de, fa-
talmente, suceder u-tna_ situ-, 
ação intransigentemente re-
publicana que ponha em exe-
cução os amplos planos dum 
programa democrata na sua 
estrutural pureza doutrina-
ria. 

Será esse o momento de 
estabelecer legislação ban-
caria, de nitida compreen 
são, de exatas formulas mo-
dernas, em harmonia com 
as tendencias e exigencias 
dos xiossos prdguessos soci-

ais-democratas, e consubs-
tanciada cota o espirito re-
publicano , e uma directa, 
mas insofismavel interven-
ção do Estado. 

E' na oposição que tais 
planos se estudam, e como 
nela estamos, bom é que os 
homens de governo as vão 
desenvolvendo, para uma 
pratica aplicação que não 
deve vir muito longe. 

Solvcfo ffioline 

Aviso Importaúlc 
Por sêr de absoluta oportuni-

dade publicamos as principais 
recomendações feitas em Lisboa, 
nos casos de febre tifoide e que 
dimanam da Direção Geral de 
Saude. ' 
<Mais uma vez se recomenda 

instantemente á população que 
não consuma senão agua fervida,, 
Leite fervido, e os ;,Iimentos crus 
serão passados por agua fervida. 
A imunização pela bilivacina tem 
valor preventivo e como tal se 
aconselha, 

Para as abluções é preferível o 
uso da agua fervida e conveni-
ente a agua creolinada para a. 
desinfecção das mãos. Todas as 
praticas dé higiene e limpeza de-
vem mais que nunca observar-se. 
Pias e latrinas benifrciam-se com 
leite de cal .ou cal clorada. 
A chamada do medico impõe-

se no menor incomodo agudo, 
para que se faça o diagnostico a 
tempo de tomar as medidas re-
cessarias. Aos clínicos so reco-
menda a participação imediata 
dos casos e a observancia das 
precauções sanitarias no domici-
lio dos enfermos. A hospitaliza-
ção- será o melhor, tanto para 
prevenir a disseminação da doen-
ça como para o tratamento do 
proprio doente. Se o enfermo 
ficar no domicilio, importa obe-
decer escrupulosamente ás pres-
crições do medico assistente e do 
medico sanitario : 

a) No quarto do doente não 
entrará senão quem estiver in-
cumbido do tratamento. 

b) Todas as roupas sujas, sem 
excepção, serão er,,bebidas em 
solução desinfectante e metidas 
nos sacos proprios para se desin-
fectarem no Posto. 

c) As dejecções devem rece-
ber-se em vasos que contenham 
leite de cal ou cal clorada: 

d) As louças e utensílios em 
serviço do doente serão escalda-
dos com agua a ferver, 

e) O pessoal de enfermagem 
não deve comer nem beber no 
aposento do atacado, e sempre 
que tocar no doente ou em obje-
ctos contaminados têm de lavar-
se em agua creolinada, 
O Posto de Desinfecção minis-

trará os desinfectantes e sacos› 

lIar•c• Do Dla 
0 Or. Magalhães Lima. A vida dum apostolo. 0 exemplo da  

sua alta mentalritade. A bondade da sua alma. A sua ob-a 

de democrata. Grandesa dos seus sentimentos. Lição a seguir. 

0 verdadeiro símbolo do 'Bem. Duos cartas curiosas. Opostas 

atitudes. 0 sr•. Mancelos Sampaio e o Sr- r%r. Matos braça. 

Uma carta de futuro. A causa moliarquica em cheque. 

0 enfraquecimento das suas hostes. Penas de pavão. «Pre-

sumpção n, agua berita...s. 0 jogo corri pau de dois bicos.  

A fateiieia =Melros». Absolvição dos reus."Ã teoria da «Mo-

ral,D, ilrvergencin de critério entre o extracto da grande Im-

JIt t,lì8o, t a deOi 4o do jtw'i, A coiif4ssão doa r•eus e a prova do 
processa G'stitauto e incentivo a crimes identicos. A falta de, 

autoridade para os punir. 0 principio de analogia marcado 

paia futi.iro. A Moral senhora de <.a Modas. Cada eobeça 

crida sentença. . . . , , . . -  

PODE não parecer, mas é since-

ramente exacto que escrevemos esta 
critica de hoje, chorando lagrimas 
repassadas duma indefinivel amargu-
ra, pela morte desse grande coração, 
desse enorme caracter que foi o Dr. 
Magalhães Lima. 
Exemplos dos de mais elevada ca-

tegoria, a sua vida, os seus actos, as 
suas atitudes, e finalmente, o seu 
prolrrio testamento, são um modelo 
de virtudes, uma nobilissima lição 
que não apresenta precedentes. 

Verdadeiro, perfeito apostolo das 
grandes Ideias, Magalhães Lima, sem-
pre igual a si proprio em todas as 
modalidades da sua vida e em todas 
;is manifestações da sua actividade. 
é, para nós, o chefe da excelsa reli-
gLão do Bem, a colossal figura en-
deusada`pelas civilisações modernas, 
cuja inteligencia gira acima de pre-
conceitos e dogmas desactualisados. 
Nada de artificial existiu na vida 

do grande apostolo, a não sêr, na 
origem perene do seu incomensura-
vel idealismo, a ideia de que todos 
os homens, só por serem seus seme-
lhantes, eram bons e generosos, co-
mo santo e puro era-o seu coração 
de ascêta social-democrata. 
Mercê duma desconhecida diná 

mica que só os extraordinarios espi-
ritos,de bon4á e,possue,m, o seu ta 
lento dominou gerações e gerações, 
creando adeptos, verdadeiros fanáti-
cos que jamais, na vida, deixarão de 
seguir, relijqiosámente,' os Conse-
lhos da sua fecunda inteligencia. 

Mas, se foi assim no decorrer da 
vida quando as luctas de•propagan-
da lhe traziam absorvidas todas as 
energias da sua potente intelectuali-
dade, egualmente o foi na ante- ca-
mora da morte, esquecendo perse-
guições e violencias, perdoando as 
agruras e desgostos de que levou 
para alem-tumulo, a alma ralada e 
ferida até ao mais intimo. 
Morreu fiel «:tis seus princípios de 

sempre, sem um desvio, uma man 
cha, uma desonra que, srquer ao 
de leve, lho maculasse aquela linda 
cabeleira de prata, aquela polida e 
fria serenidade que o seu rosto apa-
rentava no leito funerarío e é apa-
nagio das almas de pura belesa in-
trinseca. 
Deviam ter sido assim os aposto-

,os antigos que a lenda trouxe até 
nós, aureolados por um resplendor 
de brilho moral e de estoiro sacrifí-
cio em pról da Humanidade. Por-
que, na verdade, só tendo sido 
eguais a Magalhães Lima, só tendo 
atravessado uma existencia seme-
lhante á sua, dignamente podem fi-
gurar na lista dos poucos apostolos 
merecedores deste epitoto. 
A incomensuravel belesa dos seus 

dotes de coração, as seintilantes pro-
duções da sua inteligencia formida-
vel, não perecem nunca, pois fica-
ram gravadas na consciencia da Hu-
manidade que, mais perduravel que 

tirá, de povo em povo, de geração 
em geração a perpetuar a sua me-
metia de extraordinario profeta. 

Para a nossa alma, Magalhães Li-
ma não morreu, viverá sempre junto 
a nós, nos seus « Episodios da Mi-
nha Vida», que serão,., de hoje para 
futuro, a sagrada cartilha da nossa 
religião. 

DUAS cartas foram, ultimamen 

te, publicadas na imprensa local. 
Uma,neste bi-semanario,da autoria 

do Sr. Mancelos Sampaio, ex major 
do Exercito, e outra do Sr., Dr. Ma-
tos Graça, chefe monarquico desta 
cidade, no seu orgão «O Barcelense». 

A' primeira póde aplicar-se êste 
pensamento de Horacio : — «conse-
guiu. o seu objectivo aquele que sou-
be ligar o util com o agradavel». 

A' segunda cabe esta doutrina ex-
pressa por Washington: — «não fa-
ças como os pavões reais, que estao 
sempre preocupados com as penas.. 

O Sr. Mancelos que é, sem, duvi-
da, uma pessôa inteligente, .como 
aqueles rapazes saídos da Universi-
dade que, ao êncetarem a vida prá-
tica, anunciam largas esperanças, es-
crevem uma carta de futuro. 

Para já, quando muito, considera-
mo-la uma carta agradavel; todavia 
para um porvir, que não pode vir 
longe, transformar- se-ha numa mis-
siva util que h: -de, incont_ stavel-
mente,.produzir os seus efeitos. 
A doutrina aí expressa; o consen-

timento para a sua publicidade; o 
pedido neste sentido; e a classifica-
ção «de flagrante oportunidade», 
para quem, como nós, não desco-
nheça as regras da vida, a lei das 
proporções e o, oportunismo dos 
acontecimentos, sem duvida, é uma 
carta de futuro, mesmo até de largo 
futuro, salvo se o ambiente de então 
exigir ,ama Republica autenticamen; 
te republicana. 
Sendo assim a carta do Sr. Man-

celos Sampaio freará como documen-
to de prova aguardando a sua prati-
ca confirmação por actos e factos. 
O Sr. Dr, Matos Graça confun.lido 

na sua posição de « dirigente da cau. 
sa» com que se arroga, ignoramos 
com que direito, o esquecido de 
que ao homem não deveria permi-
tir-se nem mesmo a vaidade de sêr 
vaidosos, ressente-se da fuga, que 
reputa sensacional, do seu antigo 
correligionario, preocupando-se com 
o fracasso das ideias que lhe faz 
perder os adeptos quais penas caídas 
duma ave valeludinaria. 

Pena é que desconheça que'os 
pavões, apesar de reais, tombem se 
vão despenujando e a sua reAesa 
se torna impotente como trôno caído 
ante o braço altivo do povo traba-
lhador, ou qual capa de i+rminho 
adulterada como a de Catarina, da 
Russia, ou emporcalhada como a de 
Fernando, de Napoles. 

E' que os mantos dinasticos en 

o marmore ou o bronze, as transmi-ixovalhados como o de D. João VI,, 
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celebre Menalau pertuguez, são cal-
cados pelos-pds humildes das mas-
sas populares que não querem a Pa-
trio simbolisada por um veado de 
corôo e sceptro. 
A contenda dasoryolve-se, real-

mente, entro dois antigos monarqui-
cos; no entanto o sr. Dr. Matos Gra-
ça, sempre que quer ºpºrecor envol-
to na sua tunica de puro,' ni]o devia 
esquecer aquela passagem da vid: 
de Lºïs que, só quando mostrou a 
excelente plastica do seu corpo é 
ove foi absolvida pelo Tribunal da 
Grecia. Entropva-se, mas ora uma 
belesa exculptural que seduzia. 
O sr. Dr. Matos Graça, sem os en-

cantos da linda grsga,osaim tem pro-
cedido em muita& das rmergencsas 
da vida da Republíca onde ha pon-
tificado, enrolado numa bandeira 
azul e branca com aplicações verde. 
rubro, deixando uma mão presa ao 
busto da Republica e outra ao sím-
bolo mon■rquico, sendo, em lin-
guagem vulgar, pau para toda a 
colher. 
De qualquer modo, porem, as 

duas cartas são dois curiosos docu-
mentos a arquivar como elementos 
de analise e a citar em futuras even-
tualidades. E talvez,—quem sabot— 
a nossa critica não fique por aqui. 

s 

SOBRE o caso da falencia <Fer-
ros> nós, nesta secção, deixamol-o 
sem a menor alusão, durante todo 
o seu decorrer. Procedemos deste 
modo porque, do seu resultado final 
quizemos tirar logicas conclusões. 
Mal lemos a absolvição dos acu-

sados, corremos á Bibliotéca Publica 
vtr se mentira seria tudo quanto na 
grande imprensa diaria se escreveu. 
De facto, lemos ali, não só a materi: 
descritiva do crime, mas a critica e 
as conclusões de muitos jornalistas 
que são espiritos distinctos. 
Como sob um forte pesadelo fica-

mos surpreendidos, custando-nos a 
cr8r o que víamos e, sobretudo, por 
não encontrarmos uma' aceitavel ex-
plicação entre as duas opiniões tão 
diametralmente opostas. 

Mais serenamente lemos então as 
diferentes fases ,do julgamento de-
parando, quer com a pruva de pro-
cesso que, juridicamente, f formida-
º1 quer com a propria confissãw 

doº'incriminados. 
A causa era comercial, e, conse-

quentomente, de jury composto de 
*lamentos do comercio. 
Nós não tomos pelos acusados a 

mouor anímadversão nem lhe dese-
jamos mal algum, tanto mais que 9 
questão, desde que foi entregue, 
em ultima solução, a um jury, pas-
sou ao rói dos acontecimentos mo-
rais. 

Não ha duvida alguma, e a pro-
pria confissão dos réus o disse, que 
se escreveram, em letras, para & s-

conto, nomes de indivíduos, lubrí-

ando-se a bóa-té dos que de b8a-fé 
andavam no Banco, e enganando-
se outros, com um credito fictício, 
a quem se solicitava abono. 

Apesar de tudo isto o crime , foi 
considerado como não provado e, 
portanto, absolvidos os réus, o que, 
transportado para as uzuais banalida-
des da vida, quer dizer que quantos 
casos se derem, em semelhança de 
condições ou egualdade de circuns-

O «Dente D'Ouro» confessa a viuva do malogrado comandan-
te Carlos da Maia, que determinados monarquicos armaram o 
braço assassino que ocasionou. os morticinios da noite tragica de 
19 de outubro em que tantos republicanos foram victimas e selva-
ticamente imolados. 

sim, como resposta basta dizer lhes 
Antes da critica aos outros façam 
exame de conscienciº, recordem-se 
do que fizeram na causa <Ferros>. 

E' que ha certos Catões que me-
lhor lhes ficá estarem calados que 
falar de tudo e de todos, esquecen-
10-se dos seus proprios actos. 

ARGUS 

M CIDMDE 

CAMBIOS 

Nomeação 

Foi nomeado vogal da Co-
missão Administrativa da 
Junta da Freguesia de Igre-
ja Nova, deste concelho, 
Domingos Fernandes Apo-
linario, em substituição 
de José de Araujo Passos, 
que foi exonerado a seu 
pedido. 

Farmacia de serviço 

Amanhã está de serviço 
permanente a farmacia do 
sr. Antero Faria. 

Dr. Francisco Andra-
de 

0 nosso amigo e conter-
raneo sr, dr. "Francisco An-
drade, ha tempos com resi-
dencia fixa em Lisboa, foi 
,iomeado ultimamente pro 
fessor do , Liceu Passos Ma-
noel, daquela capital. 
Os nossos sinceros para 

bens. 

Os donativos ás Mise-
ricordias 

0 «Diario do Governo», 
publicou 4.8-feira as rela-
ções dos subsidios concedi-
dos ás Misericordia,s do 
País, com Hospital, distri-
buidor pelá" Direcção Geral 
da Assistencía ás Miscricor-
dias. " 

A' nossa Misericordia cou-
be o subsidio de 28.650$00. 

Teatro Gil Vicente 

Está anunciado para ho-

tancias, na praça comercial de Bar- Je, ás 21 horas, um enteies 
celos, estão absolvidos, pelo princi- cante acto de variedades 
pio aplicavel de analogia, podendo, pela Companhia do Circo 

por isso repetir se e, para menor Ibérico, acidentalmente nes-
perds de tempo, dispensar mesmo o ta cidade, a quem contra-
trabalho e cólicas dum julgamento 
que, em nata deve drfrrir do apli• riedades de ordem varia não 
cado à causa «Ferros », tem permitido realisar es 
A Moral é, na realidade, uma se- peetaeulos no seu barracão 

nhora da moda e, assim como cada do Campo da Republica. 
cabeça produz uma sentença, assim Promete horas de agrada-
gosto, cada cidadão a veste a seu g 
gosto, não se esquecendo nunca de vel passatempo. 
imitar ou exceder as mais vistosas 0 produto reverte em be-
toileltes. neficio da referida Compa-
O jury que pronunciou este ve"- 

ditum,•fica, para todo o sempre, nhia. 
á preso alta responsabilidade do que Afirmam-nos que os seus 

fez, porquanto levou tão longe o seu artistas realisam trabalhos 
gesto sem mesmo colorir as aparen- na verdade dignos de serem 
cias com uma leve penalidade que, admirados. 
«salvando a honra do convento, 
desolo a conhecer que a justiça não s  . 
era uma palavra vã e que o maximo 4 '  ' ' " " 
de atenuantes não esconde a realida 
de efectiva dum delicto confessado. UNHA  
O incentivo ou estimulo que des r•. 

sa decisão pode concluir-se, é grave Muito boa para cosinhar, rl•¢s 
como exemplo deploravel e dsrxa a, a preços  mOdiCOa, ven-
das arrastada para a mais inferior - 
das aber rações. ; de-se tanto por carro 

E' natural que os componentes 
deste jury figurem noutras causas e 
se deem mesmo ao diletantismo de 
alargar-se em criticas a factos ou 
acontecimentos publicos; sendo as-

como a retalho. a& 
—Rua da Madalena, n.° 11— 

Campo de S. José. 

Praças  Yende-
prador dor 

S¡ Londres.   
» Paris... 
» Madrid   
* Amsterdam' 
* New-York  

Suissa  
Italia  
Belgica  
Suecia......   
Noruega  
Dinamarca.:   

r Berlim  
A Rio de Janeiro 
Libras, ouro  
Agio, ouro  

9$$75 99$00 
79,5 $80,0 

3$30 3$81,5 
S$17,4 8$21,5 

20$35,5 20$46 
3$92 3$94 
1$06.5 1$07,1 
2$83,1 2$84,4 
5$44,3 5$46,3 
5$42,8 5$44,8 
5$43,1 5$45,] 
4$85,2 4$$7,6 
2$41,7 2$43,9 

110$50 111$50 
2275 0¡0 2300 010 

1  A D 1 A 
Contra os causadores 
de desastres 

Pelo tniniaterio do inte-
rior vai ser determinado 
que quando em qualquer 
desastre haja responsabili-
dade civil, os causadores 
sejam obrigados a pagar as 
despesas de tratamento e 
estalarem dos indivíduos ai 
nistrados. 

E,,migração 

A bordo do paquero aAmi 
gui» seguiram para os va-
ries portes .da America do 
Sul, rases 391 emigrantes. 
—No dia 10, a bordo do 

paquete < Maaailiaa, embar-
caram mais 250 emigrantes 
para varies portos brazi-
leiros. 

Melo do- fundo de 
emigração 

O rendimento do seio de 
fundo de emigração neste 
distrito, durante os mezes 
de Outubro e Novembro 
passados, foi de 14:790$00 e 
de selos diversos 18:380$40, 
num total de 33:17040. 

BITUAR 10 
Em Fão, na passada 4.a-

f,,,ira, faleceu com avança-
da idade o sr. Antonio Vila-
Chã, Pinheiro, importante e 
considerado proprietario, 
tanto no nosso concelho co-
mo no de Espoze]xde. 
Deixa duas irmãs, com 

quem vivia., e era tio da es-
timada econsiderada famí-
lia Vila-Chã Estevas, desta 
cidade. 
Era lambem tio do nosso 

amigo sr. Mateus Vila-Chi 
Rodrigues Leite-
Desta cidade foram assis-

tir ao funeral, grande nu-
mero de pessoas da nossa, 
melhor sociedade. 
Os serviços funerarios, 

postos a rigor, estavam 
a cargo- do habil armador 
desta cidade sr. João Vila-
-Chã Estevas, lambem so-
brinho do saudoso extinto. 
A toda a família em luto 

o nosso cartão de pesamos. 

CA-MARA  IíUNIC1PAL 
Sessão de 3 de D®zembro de 1928 

Reuniu a Comissão Adminis-
trativa Municipal sob a presiden 
ia do sr. capitão de engenharia 
Francisco Filipe dos Santos Cara-
vana. Presentes, o sr. capitão Bal-
tazar José Ferraz, vice-presiden-
e, e os vogais srs. tenente Julio 
Faria e Miguel Miranda, Jaime 
Real. 
Real e Albino Padrão. 
Lida a minuta da sessão ante-

iorfoi aprovada. 

BALANCETE 
Foi apresentado o balancete do 

rofre municipal relativo a 30 do 
mês findo, que acusa o saldo de 
11.91903. 

PROPOSTAS 
Disse o sr. presidente que de-

vendo ser feito o exame das con-
tas da Camara referentes ao pri-
meira semestre do corrente ano 
por uma entidade nomeada pelo 
V;x.m Sr. Governador Civil, con-
tas que já se encontram ha muito 
rucerradas e havendo umas pe-
quenas divergencias entre a se-
retaria e o sr, tesoureiro, propu-
nha & nomeação de uma comissão 
composta doe vogais srs. M. Mi-
randa eJaime Real para proceder 
imediatamente ao exame daquelas 
contas, indicando o que tiverem 
por conveniente e .que a mesma 
comissão dê balanço as receitas 
dos impostos indirectos, podendo 
agregar a si o pessoal que julgar 
necessário. 
Disse mais que em face do de-

creto publicado no Diário de Go-
verno, & proposta feita pela Ca-
nsara para conseguira economia 
de 100¡° sobre a receita total està 
bastante modificada, mas: 
1.°—Considerando que é desu-

mano demitir ou diminuir os ven-
cimentos & quem quer que seja. 

2.°— Considerando que o sr. 
advogado da Camara e outros 
advogados informam ser contra 
lei expressa a demissão;de funcio-
nários sem o levantamento do 
devido processo: 
Propo nho que ao Governo seja 

feita nova proposta por interme-
dio do Ex.a° Governador Civil, 
fundàmentada nas seguintes ba-
aee: ' 
1.°—Que a demissão do togar 

de chefe de cantoneiros se faça 
quando se dê a vaga. 
2.—Que em vez da diminuição 

do ordenado do tesoureiro, seja 
proposta a eliminação do Togar, 
quando se dê a vaga, sendo o ser-
viço [eito por um amanuense da 
secretaria. 
3.°— Que se conserve o regi-

men actual para os medires efe-
tivos eque se adote novo sistema 
para os restantes partidos, siste-
ma & estudar por uma comissão 
ern que agrego a mim o ar. Sub-
Inspector de Saúde, advogado da 
Camara e vogal sr. Miguel Miran-
da. 
Todas estas propostas foram 

aprovadas por unanimidade. 
0 vogal sr. Miguel Miranda 

propõe: 
1.--Que o vinho a entrar, não 

só nesta cidade como na ares do 
concelho, que não seja da região 
doa vinhos verdes, salvo o que 
vier eugart•afado, lhe sejam os 
direitos elevados a 100iF00 por ca-
da Soa litros. 
2.°—Que seja nomeada uma co-

missão para elaborar o regula-
mento da venda do leite, devendo 
.ta mesma fazer parte os srs, Sub-
Inspector da Saúde, Veterinário 
Municipal e um vogal da Camara, 
devendo ser apresentado no me-
nor piare possível a fim de ser 
discutido e aprovado para entrar 
em vigor no dia 1 do proximo 
rnês de Janeiro. 

REQUERIMENTOS 
De Manoel Correia de Miranda, 

de Alvito (S. Pedro). pedindo li-
cença para. no seu predío sito no 
Togar da Aldeia, á face do cami-
nho, abrir uma entrada com es-
cadas ereconstruir pelos antigos 
alicerces as paredes de vedação 
elos seus predios. 

D:• João José de Carvalho, des-
ta cidade, pedindo licença para, 
vedar o seu pprediv sito no Togar 
e íréguesia de Remelhe, N á face 
do caminho, sendo-lhe cedida, a 
titulo de alinhamento, uma facha 
de terreno iucislto que lhe fica 
junto. A estes deus requerimen-
tos foi dado o despacho de que 
informe a repartirão tecnica e a 
Junta de íréguesia. 
De David de Carvalho, de Alvi-

to (S. Martinho), pedindo licença 
para passar com agua encanada, 
no caminho público, desde v to-
gar da Coturela até o extremo da 
íréguesia de Alvito (S. Pedro), 
subterraneamente. 
De L uiza Pereira Simões, de 

Barcelinhos, pedindo licença pa-
ra vedar o seu predio sito no To-
gar da Gandra, da freguesia de 
Carvalhal, à lace da estrada mu-
nicipal que vai para a Franquea-
ra. 
De Maria da Silva, de Bastuço 

(S. João), pedindo licença para 
vedar o seu predío de casas e ei-
rado, no Togar do Monte, á face 
do caminho público, sendo-lhe 
cedido, a titulo de alinhamento, 
um pequeno terreno junta 
De José Antonio de Sá, de Pal-

me, pedindo licença para, á face 
do caminho, no seu predio do To-
gar do Souto, construir uma aze-
nha. 
Todos estes quatro requeri-

mentos foram deferidos. 

REQUERIMENTOS  PARA RE-
MISSÃO DE FÓROS 

De Miguel Francisco Afonso, 
de Aguiar—Manoel Antonio Pe-
reira e José da Fonseca, de Ai-
ró—Ludovina de Sà,;Aldreu—Jo-
ão dos Reis e Francisco de Sou-
sa Borges, de Alheira—Joaquim 
Lopes de Miranda, da Carreira' 
Narciso Antonio Gomes Ferreira, 
de Creixomil—José Lopes, de En-
courados—José da Silva, de Ga-
mil—Maria da Conceição Gomes 
de Miranda, dê Lijó—João da S¡I-
va Tornadia, de Marfim—Aveli-
no Caridade da Silva Rosa, de 
Mondem—Padre Miguei Antonio 
da Rosa, de Quintiães—Ana de 
Araujo, de Rio Covo (Santa Eulá-
lia)—Rosa Soares de Freitas, An-
tonio Maria Dias e Paulino Alves 
Martins; de Vila Cova. 
Todos estes requerimentos fo-

ram deferidos. 

YICNDIC 
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Este n.° de <A Opinlão> 

fel visado pela Gomissãa 

de Censura 



ALFAIATA RIA. 1.1 X R BOS A acaba de receber um grande sortido de ca-
potes alentejanos a preços reduzidos assim como faze> (ais para fatos e sobretudos. 

Aniversario 

Passa hoje, o da menina Maria 
Judith, filha do nosso amigo ar. 
Manoel Ferreira Lemos. 
Amanhã, o do sr. Manel Coelho 

da Silva. 
.segunda-feira, o da Ex.-, Se-

nhora D. Zulmira Ferros. 

 o  
Ila dias que se encontra ria capi-

tal o sr. Joãa Duarte Veloso. 
--Estiveram em Braga: 
Srs. dr. Domingos Campos, inte-

gerrimo Juiz desta Comarca, c Jcão 
de Sousa e Silva. 
—Estiveram no Porto: 
Srs. drs. Miguel Fonceca e Fran-

cisco Torres, madernoiselles Ester 
Alçada e Maria da Conceição Gui-
marães Vale, Antonio Guimai ãe+ 
Vale, José Antonio Fernandes, Ma-
noel Duarte Maciel, Fernando da 
Silva Rebelo, Antonio Julio de Cas-
tro, João Fernandes Correia, João 
de Sousa, João Aliranda, D. Ana 
Maciel, Antonio Joaquim Ferreira, 
Americo Joaquim Queiroz, Antonio 
de Araujo Coutinho, Gaspar Mace-
do e Ex.mo esposa. 
—Esteve nesta ciddea o sr. Bento 

de Oliveira, Tesoureiro da Fazenda 
Publica de Braga, 
—Encontra-se gravemente enfer-

ma a sr.• D. Alice Carmona Coe-
lho Gonçalves. 
--Tombem milito doentinho se 

encontra o menino Luiz, filho do 
nosso presado amigo e distinto ar-
mudor, sr. João Vila-Chã Esteves. 
—Vai obtendo sensºveis melhoras 

a mademoiselle Laurinda Ferreira, 
1 estremecida filha do nosso amigo 

sr, Augusto Fortunato dos Santos 
Ferreira. 

a A Opinião> 
Serviços de administração 

—i•--

Aos assinantes da província 

Prevenimos estes nossos es 
tisnados assinantes de que já 
estilo em cobrança, pelo Cor-
reio, os recibos das suas as-
8inaturas, tendo sido estes ti-
rados até ao fim do corrente 
ano. 
Como na forma das ou-

tras cobranças, pedimos o 
especial obsequio de os liqui-
dar logo que sejam apresen-
tados, pois de contrario são• 
nos devolvidos. 

Aviso 

Inumeras vezes insistente-
Mente temos pedido aos nos-
'os presados assinantes das 
freguesias o favor de se não 
atrazarem no pagamento de 
Buas assinaturas. 
E' certo que, na sua maior 

Parte, quasi todos teem cor-
s respondido a este pedido. 

Outros ha, certamente por 

motivos contrarios k sua 

vontade que teem deixado 

atrazar demasiadamente o 

pagamento das suas assina-

1 turas. 
Ora isto causa-nos alem de 

enorme desarranjo nos servi-
gos de administração, pre-
,juizos incalculaveis. 
Nós não queremos, de for-

ma alguma, tér de chegar ao 
extremo de suspender o envio 
deste bi-semanario a estes ul-
timos assinantes, pois isso 
imensamente nos desgosta-
ria. 

Apelamos, por isso, para 
todos aqueles assinantes que 
se encontram em divida de 
mais de um ano, pedindo-lhe 
o enorme obsequio de manda-
rem satisfazer os seus debi-
tos, ou então avisarem-nos 

para lhes suspender o jornal 

caso não queiram continuar 

a sêr seus assinantes. 

Luz electricá 
Torna-se publico por esta forma 

que está em execução a vistoria de 
todas ss instalações fornecidas de 
energia electrica. Esta vistoría tem 
por fim verificar se estão certos os 
registos dos assinantes no que diz 
respeito a nomes, moradas, numera-
ção e capacidade dos contadores e 
acerto das avenças em geral exce-
lidas. O serviço está o cargo do 2.0 
escriturário Eduardo Queiroz Ribei-
ra e do montador de contad8res 
Antonio Pereira. Roga-se a todos os 
Snrs. Assinantes que facilitem estas 
verificações indispensaveis para me- 
todisar serviços de escritório em be-
neficio de todos. 

Barcelos, 10 de Dezembro de 1928 

Pela «Sociedade de Electricidade», 

José de Mitncelos Sampaio 

Anuncio 
Para os devidos efeitos se anuncia 

que por sentença de 8 de Dezembro 
corrente, foi decretado o divorcio 
ontre os conjuges Maria Rodrigues 
I, Cunha e Delfim da Costa Sá 
Viana, aquela da freguesia de Cara-
peços, desta comarca, e este ausente 
em parte incerta, com os fundamen-
tos dos n.os 5,0 e 6.0 do art. 4.0 do 
Decreto de 3 de Dezembro de 1910 

Barcelos, 11 de Dezembro de 1928 

'Verifiquei, 

O Juiz de Direito: 

Domingos Campos 

O Escrivão interino do 5.o oficio: 

Luiz de Sousa Carvalho 

A LAVRADEIRA 

Estabelecimento de 
Fazendas 
— DE 

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direita—Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rão como inverno. 

Variado sortido em todas 
as miudezas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA i 

102 NARCISO FERNANDES 
RUA NOVA DE S. BENTO 

Encarrega-se de qualquer trabalho 

de trolha bem como de pintura, 

IA OPINIAO• é o jornal de 
maior expansão de Barcelos. 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

DE TODO O GENF.RO PARA 
O COMERCIO—LIVROS—RE-
VISTAS — J O R N AI S, ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgeucia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. a 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

B A R C E L 0 S 

GA RA GE ' L.l ,1-11 CEL ENSE 
Consignataria da Vacum Oil Company e agente Ford 
Aluguer de autornoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO JOSÉ NOVAIS—BARCELOS 
II (1 D I Averìida Alcaides de Faria e brevemente 

U U Il uma outra, tambem em ponto central 

1 + e 

TEM TOSSE?  
TEM BRONQUITE? 

—= Use os REBUÇADOS do <CONVENTO>, 
da Fabrica Aguia, preparados exclusivamente de 
plantas com excelentes propriedades xepectorantes 

e calmantes. 
A' venda nas confeitarias e mercearias desta cidade. 

.BARBAS A PATACO 
MAQUINAS E LAMINAS «GILLE`Ì'TE» 
  a marca mundial   

Maquinas desde Esc.. 5800 a Esc. 20000 
—::— em prata,,e ouro —::— 

Enviam-se pelo correio á cobrança. — Escreva-nos hoje. 

JOÃO 11ACIIADO, DA CONCEIffi & C.A LILDA 
75, Rua da Conceição I.a — LISBOA 

— AGENTES 'EM PORTUGAL E COLONIAS -= 

A GULEV- --'iTA PORTUGUEZA, L 
Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L.DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad ires, 
ctos quimicos, recebidos directamente das 

Cal azolada   
Glorêto de potassa 
Fosfato Tomás   
Nitrato deaódio   
Sulfato de amónio 
Sulfato de cobre   

os seguintes adubos e produ-
suas Fabricas no Extrangeiro: 

corn ' 18 a 20 "10 
» 50 a 52 elo 
» 18 alo 
» 16 01, 
» 20 a 22 opo 
» 9y 112 alo 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 
N• B.— Este armazem encontra-se aberto todas as quintas-feiras e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhos, des 
ta cidade. 1 

PASSAPORTE 
 E 

ASSA E N 
---- PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(Joãu da Oficina) 

Campo d:• Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

ati Opinião» vende-se tam-
bem avulsa nesta cidade 
no Kiosque Guerreiro 

•a•ucl Estepes Limitada 
Campo da Republica— Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 

e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

Sacos de Papel 
Primeira 1$55 
Segunda 1$20 

Pedidos a 

Ferreira flDiias,L l ,da 

Barcelos W, 

polvoW, africana 
para caça •, minas 

E S TIA N Q U;E IRO -- Francisco 
José de Souza ..RuaD. Anto-

nio Barroso}48 a 53 
BARCELOS 

Boa Quinta 
Vende-se a quinta da Gavieira, 

em S. Veríssimo, que pertenceu ao 

falecido tenente-coronel Francisco 

Vila-Chã Rodrigues Leite. 

Para informações nesta redacção. 

Quarto Decente, em logar 
central e ao rés-do-

chão, aluga-se. Falar nesta redacção. 

Guarda-livros co  iá 
de pequenas e grandes escritas. 

Falar nesta redacção. 

Chaufeur Bem habilitado. 
oferece-se. Fa-

l.,r nesta redacção. 

Cão perdigueiro 
Gratifica-se a quem entregar, no 

estabelecimento de ferragens á rua 

D. Antonio Barroso, do sr. Alvaro 

Carvalho, um cão perdigueiro, bran-

co com malhas amarelas que dá pe-

lo nome de Landru. 

fAB•ACIG NEW 
Antigo da Calçada 

Director— João Pacheco .Ceife 

Aviamento de todo o 
receituario clinico 

BELMIBU, DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

Quartos Alugam-se dois 
decentes, mobi-

lados e com luz. Falar nesta redação. 

Preferindo-se da Marçano aldeia,precisa se 
Informações nesta redacção. 

REPUBLICANOS —Assinai 
e divulgai « A OPINIAO» 
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Estatistica daremigração no 
districto ide &iÍgdÚYaráte, os 
rnezes de Outubro e Novem-

bro ,findos 

No mez de Outubro passsdo fo-
ram concedidos no" Govèrno^Civil 
deste districto 164 passaportes a ou-
tros tantos emigrantes. Esse numero 
constituis. se por • 134 homens 118 
mulheres e 12 menores, indo >com 
destino aos diversos Estados do Bra-
zil 128 homens"e 19 mulheres e pa 
ra a Republicá Argéntina 17'homens. 
Entre os emigrantes seguiam 85 agri 
cultores, 24- empregados no- Comer-
cio, 11 carpinteiros, etc. 

Neste numero de emigrantes- con-
tavam-se 72 analfabetos. 
Os amigrantes provinham em•mai-

or numero dos seguintes concelhos: 
Braga, Barcelos, Vila Verde, Espo-
zende, Amares e Famalicão. 
No mez de Novembro ultimo tam-

bem emigraram 260 indivíduos, sen-
do 216 homens, 34 mulheres e 10 
creanças, destinando-se aos portos 
do Brazil 180 homens e 34 mulheres; 
par a Argentina 37 homens e'para 
a America 2 homens. 
O numero maicr'era'de agriculto, 

res, 146; 16 carpinteiros,- 15 empre 
gados no comercio, 12 pedreiros,. 
etc., cóntindo-se entre eles 126anal-
fabetos Os concelhos que mais con= 
correram para -'esta estatística são: 
Barcelos, com 55; Braga, 39;" Espo-
zende, 34; Vila Verde 34 e Famali-
cão; 25. 

w 
ae 

Inspecção Geral 
dos Teatros 

-io-
Modificações a fazer nas 
casas de espectaculos 

Pela Inspecção Geral dos Teatros 
foram determinadas as seguintes mo-
dilicaçci ,•s de caracter - geral, a fazer 
em todas as casas de espectaculos 
publicos: 
«Que em todas as casas de espe-

ctaculos publicosseja imposta tema' 
iluminação da, sala'de duplo coman- 
do, sendo um da « cabine» do éle 
diarista e o outro colocado perto dt; 
uma das saídas de modo a evitar 
que a sala fique apagada em caso de 
sinistro; que todas as saídas- das ca-
sas de espectaculos sejam f utilisada 
pelo público, dividindo-se' a popu 
lação da sala da maneira, mais con 
veniente, obrigando os espectadore 
a aproveitar em casos normais toda 
as saldas; que nas casas onde não 
houver seja montada uma campainha 
electrica, com quadros 'de 'alvos , na 
«cabine dos bombeiros, com liga-
ções aos postos de- sentinelas dis-
persos pelo teatro, afim do aviso do 
sinistro ser feito clandestinamente. 
evitando na medida do possivel o 
estabelecimento do panico e acele 
rondo assiro o inicio do ataque á ora 
gem do incendio; que seja rigorosa 
mente respeitado o art,go,54 e seus 
paragrafos do regulamento dos tea-
tros éni vigor; que os indicadores 
das saídas sejam iluminados interior.] 
poente, com suficiente $ intensidade,' 
para os fazer notar ainda que todas 
as restantes luzes estejam acesas; que 
os camarins.-possam - ser construidos 
sob o palco, devidamente is.)lados 
deste por material incombustivel e, 
com a saída independente, construi 
da d : mesmo material; 
«Que o espaçamento entre cadei-

ras ou blocos passe a ser contado 
di parte mais avançada destes, quan 
do desocupados, eyque a distancia 
entre esse ponto e'a , perpendicular 
tirada do ponto mais recuado & 
frente seja de 0,35; que a distancía 
da ponto mais recuado do assent, 
até ás costas dacadeira ou banco de 
frente seja de 0,70; que o numero de 
cadeiras entre coxias de 0,70, seja de 
15, entra; coxias com o minimo de 
0.90 seja de 17, podendo este nume-
ro u ate 19 no caso de coxias de 
1T»,10 e espaçamento entre cadeiras 
de. 0,45. Quando as coxias fórem 
centrais deverão ter respectivamente 

e 1—, 30. 
«Que se proporcione a largura 

das portas da orquestra com um nu-
mero provavel de executantes d•ra-
z 0 pie 0.70 por cada grupo de '10 
executantes ou fracção; que as man 
gwriras destinadas ao serviço de ia-
cendios existentes nas casa de espe-
ctaculo sejam experimentadas á 
bumbo hidraulica no comando dos 
bombeiros` municipais, sempre que 
qu319u r casa de `rspectaculo abra 
de ❑ nvn ou após obras, eanualmen. 
te ' em rasos normais, em épocas in-
dic,d,,s p:ao m smo com.indo.. 

s 

s' 
s 

Àssocima dos Joruallstas 
=;e gomcus• àe s 

Brªga 
101-

Conforme fôra, anunciado, 
reuniu na-,terça•feira passa-
da a Assembleia Geral des-
ta Associação. 
`E4ntre vários assuntos ali 

tratados, procedeu-se á elei. 
ção dos corpos gerentes pa-
ra o ano -de 1929, tendo-se 
verificado os seguintes - re-
sultados: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente - Alvaro Augusto Fer-
reira Pipa; l.• Secretario - P.0 Anto. 
aio José de Carvalho; 2." Secretario 
-José Báptista"Ribeiro, 

DIRECÇÃO 

Presidente - Dr. Alberto Feio Soa-
res'de• Azevedo; 'Vice_Presidente -
P.e Antonio José da Silva Gonçalves; 
1.0 'Secretario - Manoel José Ferrei. 
rã da Silva Araujo; 2,0 Secretario -
Antonio Teodosio Loureiro Pipa; Te-
soureiro - P.0 José da Anunciação. 
Malheiro; Vogais - Major Manoel 
Caiola Bastos e Carlos Adelio Lou- 
reiro Dias. 

CONSELHO FISCAL 

Dr., José Maria Braga da Cruz, Joa-
quim-Antonio PereiraXilela, Henri-
que Luzo.- 
Os novos corpos"gerentes' tomam 

posse no proximo dia 26 do corren-
te. 

Instrnçao, 
 1i9E----
Res`tabelecimento 
de descontos 

Vai ser restabelecido 'elecido•descont, 
feito nas folhas de venci riìelat,-dos 
professores primarios das quotas 
com que os mesmos contribuem 
para a Lutuosa. 

Nova situação 

A' professora D. Lucia dos Prase-
res Duarte de Azevedo, da extincta 
Escola Primaria•Superior,, de•'_Barce-
los, anulado o ldèspaèho ! de ;26- de 
Outubro ultimo ?que at colocou na 
escola da sede do concelho da P, -
voa"de Varzim, e mantida na situa-
ção de comissão permanente na es 
cola de' Barcelos até que , seja colo-
cada difinitivamente na mesma es-
cola. 

PEUS THENWn 
Tribunal Civel de Barcelos 

Audiencia de 11 de Dezembro. 

-I)rstribuiçdo orfanoloyica 

Inventario por 
aio de Brito, da 
Seca. 

1 ` classe, ao 
vão Monteiro. 

obito de José Anto-
freguesia de Vila 

4.0 oficio - Escri 

e 

Inventario por obito de Manoel 
José Ribeira, da freguesia de ' Vila 
Cova. 

2.a classe, ao 5,0 oficio - Escrivão 
interino, Luiz Carvalho. 

Inventario por obito de Ana Pe-
reira, da freguesia de Adães, 

2.' classe, ao 1.0 oficio -- Escri. 
vão Cardoso. 

+r 

Inventaro por obito de José Anto-
nio de Sá, da freguesia de Palme, 

2.a classe, ao l.o oficio - Escri-
vão Cardoso. 

Inventario por obito de iMargari 
da Exposta, da freguesia de Areias 
(S: Vicente). 
>2.a classe, ao 1' oficio - Escri-

vão Cardoso. •' 

Inventario por obito de José Al-
ves de Sá da Poça, da freguesiaëde 
Palme. g 

2.a classe, ao 2.0 oficio - Escrivão 
Rebelo da Silva. 

Inventario pbr obito de Adelino  

José Fernandes; da freguesia de Aba? 
de dd Neiva. 

2.a classe, ao 3 " oficio - Escri. 
vão Dr. Cardoso 

Inventario por obito de Rosalina. 
Augusta Ferreira, da freguesia d, 
Pousa. 
'2.a  classe, ao 2.0 oficio - Escri-

vão Rebelo da Silva. 
• 

e Inventario por obito >de Joaquim 
Gomes da Costa, da freguesia de Rio 
Côvo (St .a Eulalia). 

3.' classe, ao 2.o oficio Escri-
vão Rebelo da Silva. 

Inventario por obito de Maria 
Henriqueta Gomes, da freguesia de 
Carapeços. 

3.a classe,'ao 2.o oficio-Escrivão 
Rebelo da Silva. 

Inventario por obito de Maria da 
Gloria Lopes Maciel; da freguesia, 
de Areias - de Vilar. 

3.' classe, ao 4.o oficio - Escrivã, 
Monteïro. 

Inventario por obito de Arminda 
Alves dos Santos, da freguesia de 
Fornelos. . 

3.a classe, ao 3.0 oficlo - Escrivão 
Dr. Cardoso. 

Inventario por obito -de Manoel 
de Campos, da freguesia de Courel, 

4.> classe, ao 1.0 oficio-Escrivão 
Cardoso. 

Inventario por obito de Joaquim 
José dos Santos, da freguesia de Ma-
riz. 

4.a classe, ao 5. 0 oficio-Escrivã, 
interino, Luiz Carvalho. 

r ,Inventario por obito de Maria Jo-
sèfa Coelho Martins, da freguesia & 
Gamil. 

4.> classe, ao 5.0 oficio- Escrivão 
interino, Luiz Carvalho. 

Tribunal da Relação 

do Porto 

',Ssssão de 12 do coriédte. 

J•Cssagens 

''Barcelos - José Demenech. - De 
A. Andrade a F. Ribeiro. . 
Barcelos --Jo3quim'Antonio Di" 

Pereira - De A. Andrade a - F. Ri 
beiro. 

-Audie2cia'de 14 de Dezembro 

Disfr,ibuiçdo Vir: 

Acção civel de pequeno valôr. 
4 Autor - José de Bessa e Menezes 

.cesta cidade. 
Reus - Aurelio Ramos e esposa 

D. Maria da Paz Azevedo Ramos, 
desta mesma cidade. 
Ao 4.0 oficio - Escrivãa Monteiro 

Jtilga»renfo i 

Em audiencia de policia cor recio 
nal e por haver transgredido o Co 
digo de Posturas Municipais, foi jul-
gado Domingos Coelho da Silva, d: 
freguesia de Lijó, sendo condenado 
na multa de 20$00, acrescida de 
20 0lo, 50500 de imposto de justiça, 
25$00 ao defensor oficioso e nc 
mais devido para os cofres. 

Diario do Governo 
llliniaslerio da Instrigção 

Decreto 16191-Esclarece e mo-
lifica varias disposições de alguns 
decretos ultimamente publicados sô-
bre instrução secundaria. Minis 

terio da Agricultura 

Decreto 16192-Determina provi-
dencias para garantir e regulsr o 
abastecimento de azeite e evitar in-
justificada subida do seu preço. 

Decreto 16193- Proíbe o empre-
go da baga de sabugueiro no fabri-
co e tratamento dos vinhos. Permite 
a exportação para portos extrangei-
ros. 

ATENÇAO 
Máquinas para fabricar sócos 
(alemás),' absorvedores de p6, 
enceradôras, purificadôres de 
agua e armários frigorificos (soe-
cos), máquinas para recauchuta-
dos de pneus e cámaras de ar' 
(italianas) e seguros em todos 
os ramos. - Pedidos a 
PEDRO CORTAS -- BARCELOS 

DOE-LHE A GARGANTA? 
ESTA •ROUCb? 

Use os REBUÇADOS CS. BRAZ», da Fabrica Rguia, 
= excrupulosamente preparados com purissimo 

mentol e excelente extracto de eucalipto. 

A' venda nas confeitarias e mercearias desta cidade. 

Paguc[es a sair Do mos de 
Detiemúro 

De Leixões: 
Dia 17 ' Vapor alemão »Baden»; 

para o Rio de Janeiro, Santos, S. 
Francisco,tMontevideu e Buenos Ai-
res. 

Dia 17-Vapor inglez « Pancras» 
para o Pará e Manaus. 
Dia 19-Vapor holandez «Flandri-

a>, para Cherbourg, Southampton e 
Amsterdam. 

Dia 19-Vapor brazileiro «Rau 
Soares», para Pernambuco, Bahia 
Rio de Janeiro e Santos. 
Dia 20-Vapor francez «Groix» 

para o Rio de Janeiro, Santos, Moa 
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 21-Vapor alemão «York» 
para Havaná (Cuba) e Galveston. 

Dia 23-Vapor holandez « Oral 
nian, para Lisboa, Lãs Palmas, Per-
❑ambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideu e Buenos Aires 

Dia 26-Vapor inglez « Darto» 
para o Rio de Janeiro, Santos, Moa 
tevideu e Buenos Aires. 
Dia 27-Vapor alemão « Vigo» 

para o Rio de Janeiro, Santos, Mon 
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 27-Vapor alemão tVigos 
para o Rio de Janeiro e Santos. 
Dia Dia 27-Vapor inglez «Hu 

bert», para o Ceará, Parnahyba, Ma-
ranhão e Pará. 
Dia 28 - Vapor inglez «Hirde-

brand», para Liverpool. 
Dia 29-Vapor brazileiro « Can-

tuaria Guimarães», para Pernambu-
co, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

De Lisboa: 
Dia 16-Vapor inglez « Alcanta-

ra», para a Madeira, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 18-Vapor alemão « Cap Po-
lonio», para Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 20-Vapor brazileiro « Cuya-

bá>, para Pernambuco, Bahia, Rio 
de janeiro e Santos. 
Dia 22-Vapor inglez « Avila>, pa-

ra a Madeira, S. Vicente, Rio de Ja-
neiro, Santos, Montevideo e Buenos 
Aires. 

Dia 24-Vapor inglez «Andes., 
para a Madeira, Pernambuco, Baiha, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 

Dia 24-Vapor holandez «Ora. 
aia>, para Lãs Palm,,s, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 
Dia 27-Vapor inglez «Doseado», 

para a Madeira, Pernambuco, Baía, 
Rio de Janeiro, Santos, .Montevideu 
e Buenos Aires. 
Dia 30- Vapor brazileiro « Raul 

Soares>, para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

Dia 31- Vapor alemão «Antonio 
Delfino», para o Rio de Janeiro, 
santos, Montevideu e Buenos Aires, 

Para a America do Norte 
Dia 11-Vapor italiano «Presiden-

te Wilson, para Nova York (di-
recto). 

Para a Italia 
e Mediterraneo 

Dia 17 - Vapor inglez «Usaramo», 
para Tanger, Malaga, Genova e Port 
Said. 

Para o Norte da Europa 
Dia 17-Vapor inglez « Asturias 

para Vigo, Cherbourg e Southam-
pton. 

Dia 18-Vapor holandez « Flan-
driaD, para Leixões, Lã Coruna, Cher. 
bourg, Southampton e Amsterdam. 

Dia 18-Vapor inglez «Desna>, 
para Vigo e Liverpoo l. 

Dia 18-Vapor brazileiro «Almi-
rante Alexandrincy, para Anvers, 
Amsterdam, Rotterdam e Hamburgo. 

Dia 20-Vapor francez « Lutetiau 
para Vigo e Bordeus. 

Dia 20-Vapor francez «Ceylãos 
para Vigo e Havre. 
Dia 22-Vapor alemão «Bayerna, 

para Hamburgo. 
Dia 23-Vapor inglez «Almeda», 

para Boulogne e Londres. 
Dia 27-Vapor alemão «Cap Ar-

tona», para Vigo, Boulogne e Ham-
burgo. 

Dia 28-Vapor brazileiro « Santa-
rem», par Anvers, Arristerdam, Ro-
tterdam e Hamburgo. 

Dia 29-Vapor inglez « Arlanzar, 
para Vigo, Cherbourg e Southam-
pton. 

Para a A f rica 
Dia 17-Vapor inglez «Ussaramo», 

para Tanger, Malaga, Genova, Port 
Said, Suez, Aderi, KiIindini, Tanga, 
Zanzibar; Daressalem, Moçambique, 
Beira, Lourenço Marques e Durban. 

Dia 20- Vapor portuguez «Regu-
lar», para o Funchal, S. Vicente, 
Praia, Bissau, Bolama, Príncipe, S. 
Tomé, Cabinda, Santo Antonio do 
Zaire, Amboim, Loanda, Porto Am' 
boim, N. Redondo, Lobito, Bengue' 
ia, Mossamedes e Porto Alexandre. 

4p' 

Caga W31 b NoSO 
, à sua Agencia 
no meio barcelense 
Barcelos, que, de ha tem' 

pos a esta parte, se vem 
afirmando progressivamen-
te como centro comercial, 
-na mais ampla expressão 
deste termo,-está hoje do~ 
tado com mais um estabele' 
cimento de crédito. Referi-
mo-nos á Agencia da « Cai-
xa Geral de Depositosn. Es' 
ta modelar instituição, util 
e prestimosa para o nosso 
meio, deu já inicio ás suas', 
operações - em 28 do „n1e7r 
findo. Vamos dar um brevê 
relato das , transa'ções' que, 
com vantagens e facilidades 
para os interessados, ali ,se 
podem efectuar: 

Deposites k ordem 
Abona o ,juro de 5 ele até 

5.000$00, 4 eIe desta quantia 
até 200.000$00 e 3 ela alem 
desta importancia, sem li' 
mite. 

Depositos a praso 
Aceita-os ao juro de 6 e 

6 112 ele respectivamente 
6 e 12 mêses. 

Transferencias 
Realisa-as ao premio de' 

2 oloo, estabelecendo um m1' 
nimo de $50 por operação. 

Cobranças 
Em cobranças de letras, 

recibos, etc., cobra a taxa 
de 5 Oloo. 
Alem destas operações, 

muitas outras, como sejam: 
Cartas de crédito, uteis a 
todos os viajantes; - Saques 
á vista, a praso e telegrafa' 
cos da Agencia Financial de 
Portugal no Rio de Janeiro; 
-Emprestimos, etc., etc. 
Este organismo conserva 

aberto o se uexpediente des' 
de as 11 ás 15 horas, exce' 
pto no primeiro dia util de, 
cada mês, em que os traba' , k 
lhos se encerram ás 13. 

s 

Ao funcionario superior 
da Agencia da Caixa Geral 
de Depositos, sr. Albino da 
Silva Padrão, nosso presa' 
do amigo o conterraneo, que 
aqui exerce proficientemen' 
te a função de tesoureiro, 
foi concedida licença para, 
tratamento da sua saude, 
um tanto abalada nos ulti-
mos tempos. 
Desejamos-lhe um prom' 

pto restabelecimento. 


